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MARCAS, DA 
PAIXÃO, NA 

“QUINTA-FEIRA 
SANTA”, EM 

CERVEIRA, NA 
OBJECTIVA DE 

“CERVEIRA NOVA” 

E d i t o r i a l 
 

FOI PÁSCOA NA 
MINHA TERRA 

 

 Foi PÁSCOA na minha TERRA 
  Aleluia e Folar 
 Subi calçadas e montes 
 Para a Cruz poder beijar 
 Com “caldeirinha” Bendita 
 E “campaínha” a tocar 
 Era ver nosso “Compasso” 
 Em toda a casa a entrar 
 Foi à rica moradia 
 E ao casebre também 
 A todos deu alegria 
 Sem descriminar ninguém 
 E se PÁSCOA  é PASSAGEM 
 Para quem teve cativeiro 
 Por isso há quem recorde 
 Imolação do cordeiro 
 Foi PÁSCOA na minha TERRA 
 Foi “Compasso” sem canseira 
 Aleluia que encerra 
 Semana Santa em Cerveira 
 

José Lopes Gonçalves 

ESPERANÇA PARA 
A NÃO EXTINÇÃO  
DA ARTE DE 
CESTARIA NO  
CONCELHO 
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ASSINANTES DE 
“CERVEIRA NOVA”  
COM 25 ANOS  
DE INSCRIÇÃO 
 
 
                           PÁGINA 7 

VÁRIAS EVOCAÇÕES  
DE SAUDADE PELO 
DESAPARECIMENTO 
DA IRMÃ FERNANDA 
DA “CASA DA ALDEIA” 
 

                        Página 9    

Travessa da Matriz 

Rua das Penas 

Rua 25 de Abril Rua Queirós Ribeiro Travessa do Senhor dos Passos 

Entrada do Castelo Rua Costa Pereira 

Rua César Maldonado 
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30 QUARTOS  
C/CASA DE BANHO PRIVADA 

EMPREGOS 

PROCURA 

SENHORA 
Precisa-se para limpezas 
domésticas em Campos 

Telem. 965 786 201 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Linda Rosa Pinto 

 

Estrada Nacional 13 
Lugar da Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

CERVEIRA NOVA 

O SEU JORNAL 

O SEU AMIGO 

PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA  

EMPREGOS 

OFERTA 

HOMEM 
Ainda jovem, aceita  propostas  
de trabalho  em qualquer área. 

Telem. 917 417 547 
Telem. 627 878 694 

SENHORA 
Aceita serviços domésticos 
ou tratar de pessoas idosas. 

Telem. 936 229 716 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
 GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

C 
E 
L 
E 
S 
T 
I 
N 
O 

 
T 
O 
R 
R 
E 
S 

♦ Eng.º Electrotécnico 
♦ Projectos Eléctricos 
♦ Projectos Telefónicos 
♦ Projectos de Gás 
♦ Assessoria técnica para pro-

jectos CERTIEL 
♦ Assessoria técnica em obra 
♦ Termos de responsabilidade 

com assistência técnica 

Rua das Cortes - Areal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 796 634 / Telem.: 966 002 303 

 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 794 166 e 251 792 185  /  Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

E-mail: comercial@vilaxiquita.com      /        www.vilaxiquita.com 

LIC. N.º 4079 AMI 



ASSINE O JORNAL 

“CERVEIRA NOVA” 
 

O JORNAL DA SUA TERRA 
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Crónica da quinzena 
 

ESPERANÇA PARA A NÃO 
EXTINÇÃO DA ARTE DE 

CESTARIA NO CONCELHO DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 No “Cerveira Nova” de 20/10/2000, publicamos, na 
secção “A FIGURA”, uma entrevista com Alexandrino 
Cunha Pereira, «um dos últimos cesteiros existentes no 
concelho de Vila Nova de Cerveira». 
 A uma pergunta nossa sobre a possível extinção de 
cesteiros no concelho Alexandrino Cunha Pereira refe-
riu: 
 «Eu não queria morrer sem deixar seguidores nesta 
arte. Embora se façam cursos de muita coisa, ainda não 
houve maneira de arranjarem uns jovens para os ensi-
nar a trabalhar em cestaria». 
 E as palavras do artesão não foram em vão... 
 Podemos agora informar, e fazemo-lo com muita 
satisfação, que no Centro de Dia de Reboreda vai haver 
ensinamentos de cestaria, a dez jovens, três dias por 
semana, e o monitor será Alexandrino Cunha Pereira. 
 Graças à Segurança Social e ao pároco da freguesia, 
Alexandrino Cunha Pereira, «um dos últimos cesteiros 
existentes no concelho de Vila Nova de Cerveira» já 
não deverá morrer «sem deixar seguidores nesta arte». 
 

J.L.G. 

2.ª EDIÇÃO DA FEIRA  DE ARTES 
E VELHARIAS TEVE ABERTURA 
NO DIA 8 DE ABRIL 

 Depois do êxito da 1.ª edição, que decorreu no ano 
passado, já se iniciou, este ano, a 2.ª edição da Feira de 
Artes e Velharias. 
 Isso aconteceu no passado dia 8 de Abril (domingo) e 
o certame irá continuar, mensalmente, até ao mês de Outu-
bro. 
 Mas relacionado com a feira de abertura que teve 
lugar, como as anteriores, na Praça da Galiza, na sede do 
concelho cerveirense, é de referir que mantendo os produ-
tos habituais, talvez por ser a primeira da temporada, não 
registou grande concorrência. 

XVI ENCONTRO PENINSULAR  
DE MONTANHISMO COM 
HOMENAGEM, EM VILA NOVA 
DE CERVEIRA, AO “PAI DO 
MONTANHISMO” PORTUGUÊS 
 
 O Clube Celtas do Minho vai organizar nos próximos 
dias 28, 29 e 30 de Abril e 1 de Maio, o evento mais 
importante de montanhismo da Península Ibérica, denomi-
nado XVI Encontro Peninsular de Montanhismo, o qual 
vai ter lugar em Terras do Alto Minho, mais precisamente 
em Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira e na Serra 
d’Arga, concelho de Caminha. Este encontro ibérico 
envolve um acampamento no Parque de Campismo de 
Covas e a prática e desenvolvimento de diversas modali-
dades de montanha, tais como percursos pedestres guia-
dos, escalada clássica e escalada desportiva e marcha de 
montanha. Para além desta intensa vertente desportiva, 
vão-se desenvolver importantes acções de carácter cultural 
relacionadas com o Montanhismo, sendo de destacar a 
Homenagem aos Pioneiros, na pessoa de Jorge S. Castro e 
Santos - “Pai do Montanhismo Português” na Zona de 
Escalada do Veado e Exposição da História do Montanhis-
mo Luso-Galaico, ambas acções terão lugar em Vila Nova 
de Cerveira. No local do acampamento decorrerá um coló-
quio sobre Himalaismo com himalaistas convidados de 
Portugal e Galiza. O culminar do Encontro será com uma 
típica “Tainada Minhota” - um verdadeiro convívio ibéri-
co, animado com música tradicional portuguesa. 
 Para mais informações / inscrições contactar: Clube 
Celtas do Minho, telefone e fax 251 794 784 - e-mail: cel-
tasdominho@teleweb.pt - Apartado 68 - 4920 Vila Nova 
de Cerveira. 

MUITOS FIÉIS NA “PROCISSÃO  
DE QUINTA-FEIRA SANTA” EM 
CERVEIRA 
 
SETE “NICHOS” EVOCATIVOS DA 
PAIXÃO DE CRISTO VISITADOS 

 
 A “Procissão de Quinta-Feira Santa”, na noite de 12 de 
Abril, fez reunir, na sede do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, grande número de pessoas. Umas para participa-
rem nos actos religiosos, outras para assistirem à passa-
gem da procissão. 
 Organizada pela Santa Casa da Misericórdia, a 
“Procissão de Passos” percorreu as principais ruas da Vila, 
acompanhada pela Banda de Música de Monção, tendo a 
“Verónica” entoado o cântico alusivo ao “Caminho da 
Cruz” nos sete “nichos” evocativos da Paixão de Cristo 
existentes em Cerveira, “nichos” cujas fotografias apre-
sentamos na primeira página desta edição do Jornal Cer-
veira Nova. 

FUNERAIS 
 
EM CANDEMIL 
 Para o Cemitério Paroquial de Candemil efectuou-se o 
funeral de Maria Júlia Costa Dantas, solteira, de 86 anos 
de idade, que residia no lugar do Casal. 
 A falecida, mais conhecida por “D. Lilinha”, foi, 
durante dezenas de anos, a única pessoa que na freguesia 
de Candemil e também em freguesias vizinhas, aplicava, 
gratuitamente, injecções às pessoas que lhe solicitavam. 
 
EM COVAS 
 Foi a sepultar para o Cemitério Paroquial de Covas, 
Albano Joaquim Domingues, de 77 anos, casado, que 
residia no lugar da Presa. 
 Também para o mesmo cemitério foi a enterrar Car-
mem Caldas Lourenço, solteira, de 89 anos, que residia 
no lugar de São Sebastião. 
 
EM CORNES 
 Deolinda Anjos Rodrigues, de 88 anos, casada, que 
residia no lugar do Campo, foi a sepultar para o Cemitério 
Paroquial de Cornes. 
 Para o mesmo Campo Santo foi a enterrar Maria Isau-
ra Correia, de 78 anos, casada, que residia no lugar da 
Veiga. 
 
EM SAPARDOS 
 Para o Cemitério Paroquial de Sapardos foi a sepultar 
José Joaquim Lopes, de 77 anos, que residia no lugar de 
Ramalau. 
 
EM MENTRESTIDO 
 Foi sepultado, no Cemitério Paroquial de Mentrestido, 
Prazeres Esteves Silva, viúva, de 89 anos, que residia no 
lugar de Costinha. 
 
EM GONDARÉM 
 Tendo falecido no Hospital de Valença, foi a sepultar, 
para o Cemitério Paroquial de Gondarém, Maria de Fáti-
ma Guerreiro, casada com Manuel José Gonçalves Guer-
reiro, de 58 anos, residente no lugar do Crasto, da fregue-
sia de Gondarém. 
 
EM SOPO 
 Emigrante em França, país onde faleceu, veio a sepul-
tar para o Cemitério Paroquial de Sopo, Francisco Mar-
tins da Rocha, de 45 anos. 
 O falecido era natural do lugar da Aldeia, da freguesia 
de Sopo. 
 
 Ás famílias de luto apresentamos condolências. 

MAIS UM ESPECTACULAR 
ASSALTO NO CONCELHO DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
AGORA FOI EM GONDARÉM  
E O PREJUÍZO É DE LARGAS 
CENTENAS DE CONTOS 
 
 Depois do assalto a um estabelecimento comercial, em 
Sopo (ler “Cerveira Nova” de 5/4/2001), em que os prejuí-
zos foram de centenas de contos, regista-se, agora, mais 
um espectacular assalto, que ocorreu na freguesia de Gon-
darém, onde também o valor do roubo foi de largas cente-
nas de contos. 
 O assalto ocorreu, durante uma noite, no edifício da 
firma Martins & Martins, no lugar da Igreja, em Gonda-
rém, onde está instalado um talho, um mini-mercado e um 
café. 
 Os gatunos partiram o vidro de uma porta, depois 
arrombaram outra por onde entraram para o imóvel. 
 E levaram: fardos de bacalhau, café (moínho), grandes 
quantidades de carne de novilho e de porco, tabaco, bebi-
das, produtos de mercearia e ainda cortaram os fios do 
telefone. 
 Dada a grande quantidade de artigos presume-se que 
para os transportarem teriam utilizado mais do que uma 
carrinha. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

ANTIGOS MILITARES 
PORTUGUESES, EM ANGOLA, 
VÃO CONFRATERNIZAR, NO 
CONCELHO DE VILA NOVA DE 
CERVEIRA, NO DIA 2 DE JUNHO 
 
 Promovida pelo cerveirense José Francisco Pereira 
Marinho vai decorrer, no dia 2 de Junho, com início às 13 
horas, uma festa convívio de antigos militares que perten-
ceram ao Comando do Agrupamento 2960, que estiveram 
em Nova Lisboa (Angola). 
 Os actos iniciam-se com uma missa de sufrágio pelas 
almas dos que já faleceram, e depois será a confraterniza-
ção que terá lugar no “Braseirão do Minho”, em Vila Meã. 

“DOMINGO DE RAMOS” 
TRADIÇÃO MANTIDA NO 
CONCELHO DE VILA NOVA 
DE CERVEIRA 

 
 Em paróquias do concelho de Vila Nova de Cerveira a 
tradição do “Domingo de Ramos” foi mantida com cele-
brações religiosas que incluíram a “Benção dos Ramos”. 
 Na sede do concelho cerveirense houve uma procissão 
entre a capela mortuária e a Igreja Matriz em que se inte-
graram muitos fiéis. 
 “Cerveira Nova” registou, fotograficamente, um paro-
quiano cerveirense quando transportava um “ramo” para 
ser benzido. 

S. PEDRO DE RATES 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
NO DIA 26 DE ABRIL 
 
 A tradicional festa em louvor de S. Pedro de Rates rea-
liza-se nas Cortes, em Cerveira, no dia 26 de Abril. 
 Com cerimónias religiosas na capela privativa e com 
outras acções, musicais e recreativas, próprias de uma 
romaria minhota, a festa de S. Pedro de Rates costuma 
atrair bastantes pessoas. 

“CULTURAS DE FRONTEIRA -  
O CONTRABANDO NO MINHO 
ATÉ 1974” NUM CICLO DE 
CONFERÊNCIAS EM CERVEIRA 
 
 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira vai 
organizar no Auditório da Biblioteca Municipal, nas tardes 
dos dias 5, 12 e 19 de Maio próximo, pelas 17 horas, um 
Ciclo de Conferências sob o título “CULTURAS DE 
FRONTEIRA - O CONTRABANDO NO MINHO ATÉ 
1974”. A temática será analisada por entidades de reco-
nhecida competência na matéria, nas vertentes: “À mar-
gem da Lei”, “À face da Lei” e “Perspectiva social”. 
 Integrados neste Ciclo, e aludindo à questão comple-
mentar das “passagens da fronteira a salto”, serão projec-
tados filmes, no referido Auditório, nos dias 9 e 16 daque-
le mês.  

ABRIU, EM CERVEIRA, A 
“VILA XIQUITA”, UMA SOCIEDADE 
DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA 

 Já se encontra aberta ao público, na Avenida Heróis do 
Ultramar, na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
“Vila Xiquita”, uma sociedade de mediação imobiliária. 
 O estabelecimento encontra-se instalado no mesmo 
edifício onde também está instalada a Repartição de 
Finanças. 
 A “Vila Xiquita” tem como gerente Carla Maria Praze-
res Ribeiro Leal. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

A PRAGA DOS CÃES 
SOLTOS NA VIA PÚBLICA 
 
 Na zona compreendida especialmente entre o Centro 
Comercial Ilha dos Amores e a Avenida 1.º de Outubro, é 
frequente ver-se às primeiras horas da manhã, cães a 
vaguear e por vezes a incomodar quem transita sossegada-
mente na via pública. Ainda há dias, quando um transeun-
te circulava de manhã cedo nessa  zona, foi perturbado 
por um desses indesejáveis caninos que, com fúria, tentou 
atacar, perseguindo e ladrando insistentemente. 
 Providencialmente o ladrar contínuo do cão foi ouvido 
pela respectiva dona que por casualidade morava ali per-
to, que de imediato acorreu em auxílio para conseguir 
acalmar os ânimos, o que felizmente aconteceu. Caso con-
trário, teríamos possivelmente de registar uma desagradá-
vel “mordidela”. E depois? A quem pedir responsabilida-
des? Não... Assim não está certo. Os cães não devem 
andar a vaguear pelas ruas da vila. Andarem sim, mas 
devidamente acompanhados, acorrentados e açaimados 
para não se repetirem cenas desagradáveis como esta. 
 
NÃO ESTÁ CERTO 
(AINDA ACERCA DE CÃES)  
 
 Alguns transeuntes desta vila, presenciaram que, do 
interior de um veículo que transitava nesta vila, foi lança-
do para a via pública um cão. Após terem cometido este 
revoltante acto, o veículo prosseguiu a marcha com velo-
cidade, evidentemente para não ser alcançado pelo animal 
que acabara de ser abandonado. Inadmissível este acto 
praticado por desconhecidos que só revelam falta de civis-
mo, e espera-se que este condenável procedimento não se 
volte a repetir. 
 

Gaspar Lopes Viana  

OBRAS A INICIAREM-SE  
EM SAPARDOS.  
 
CAMINHO DA GANDRA E LARGO  
FRENTE  À IGREJA MATRIZ 
 
 Vão brevemente a concurso, na freguesia de Sapardos, 
as obras do caminho da Gandra (303) à extrema com S. 
Julião. A distância é de cerca de dois quilómetros e a obra, 
além de beneficiar toda a freguesia, tem especial impor-
tância para os lugares de Ranhadoura e Veiga. 
  
 Também na freguesia de Sapardos vão começar as 
obras de beneficiação do largo frente à casa mortuária e à 
Igreja Matriz. Os muros serão arranjados, o pavimento 
também, e serão construídas instalações sanitárias, bem 
como será instalada canalização para o escoamento de 
águas pluviais, especialmente do cemitério paroquial. 

BENEFICIAÇÕES VÁRIAS 
NA FREGUESIA DE CAMPOS 
 
 Estão a ser pavimentados, no lugar da Furna, na fre-
guesia de Campos, a betuminoso, os acessos à passagem 
superior à Linha do Minho. 
  
 Ainda na freguesia de Campos também estão a ser 
pavimentadas as ruas do Monte, Pires Zinão e, parcial-
mente, a Rua 25 de Abril. 

“UM SÉCULO COM  
ANTÓNIO NOBRE”  
 

COLÓQUIO QUE DECORREU NO 
CONVENTO DE S. PAIO EM LOIVO 
 
 Teve lugar, no dia 7 de Abril, no Convento de S. Paio, 
situado na freguesia de Loivo, um colóquio subordinado 
ao tema “Um Século com António Nobre”. 
 Nesta iniciativa da Associação Cultural Convento de S. 
Paio foram intervenientes Oliveira e Silva, António Quei-
rós e Paulo Samuel. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

28 de Março 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período antes da ordem do dia 
 
♦ Clube Celtas do Minho - XVI Encontro Peninsular de Montanha 
♦ Obras por Administração Directa - Candidatura à AIBT 
 
Ordem do Dia 
Património Municipal 
 
♦ Loartrans - Reversão do lote 29 da zona industrial 
 
Empreitadas e Fornecimentos 
 
♦ Requalificação urbanística da sede do concelho - Requalificação do centro 

histórico - 1º fase - Largo do Terreiro, Rua Queiroz Ribeiro, Rua César Mal-
donado, Travessa da matriz e Travessa do Senhor dos Passos - Escavações 
arqueológicas 

 
Juntas de Freguesia 
 
♦ Junta de Freguesia de Sapardos - Aquisição de uma casa para carenciados 

da freguesia 
♦ Junta de Freguesia de Mentrestido - Verba para rede viária 
♦ Junta de Freguesia de Mentrestido - Material para apoio ao regadio 
♦ Junta de Freguesia de Reboreda - beneficiação do cemitério 
♦ Junta de Freguesia de Lovelhe - Transferência de verba 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
 
♦ Clube de Caça e Pesca de Vila Nova de Cerveira - Apetrechamento do fosso 

de tiro - rectificação da acta da reunião de 31 de Janeiro de 2001 
♦ Clube de Caça e Pesca de Vila Nova de Cerveira - Parque de estacionamen-

to do campo de tiro 
♦ Centro de Cultura de Campos - Protocolo 
♦ Centre Culturel Portugais de Paix et Vivre Ensemble D`Argenteuil 
 
Grupos Folclóricos e Associações Musicais 
 
♦ Grupo Folclórico do Centro Social Paroquial de Campos - Plano de Activida-

des 2001 
♦ Escola de Música do Centro Social Paroquial de Campos - Plano de activida-

des 2001 
 
Escolas do Concelho 
 
♦ Escola EB 2.3/Sec de Vila Nova de Cerveira - Subsídio para viagem de fina-

listas 
 
Assuntos de Pessoal Municipal 
 
♦ Teresa Júlia Barbosa da Costa Conde - Acumulação de funções 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
♦ STAPE - Equipamento informático - Projecto Regifreg 
♦ Instituto Português da Juventude - Programa OTL 2001 
♦ Serviço de Prevenção e Tratamento da Toxicodependência - Unidades priva-

das licenciadas 
♦ ANMP - Modernização e dignificação das assembleias municipais 
♦ ANMP - Relacionamento entre os municípios e a ADSE 
♦ Governo Civil de Viana do Castelo - Escolas fixas de trânsito 
♦ ICERR - EN 302 e EN 303 - Beneficiação e conservação 
♦ EDP distribuição - Contrato de concessão de distribuição de energia eléctrica 

em baixa tensão 
♦ APEPIL - Subsídio 
♦ APEPIL - Utilização da piscina municipal 
♦ ETAP - Estágios na área de construção civil 
♦ ETAP - Estágios na área de a,biente e recursos naturais 
♦ ETAP - Estágios na área da administração, comércio e serviços 
♦ Cruz Vermelha Portuguesa - Cedência de instalações para posto médico e 

enfermagem 
♦ Associação Portuguesa dos Amigos dos Castelos - Semana dos Castelos 

O domingo gastronómico do sável, realizado em 
Vila Nova de Cerveira nos dias 7 e 8 de Abril, 
encaminhou para a localidade um considerável 
número de amantes da cozinha tradicional, cons-
tituindo, desta forma, uma jornada bem sucedida 
na tarefa municipal de promoção da gastrono-
mia da região. 
 
A iniciativa "abriu" no sábado, dia 11, com uma 
arruada de grupos de bombos pelas principais 
artérias da vila e com a inauguração das exposi-
ções "Conhecer o rio", patente na Casa do Turis-
mo até ao dia 29 do corrente, e "Sabores de Cer-
veira - o Rio e o Monte", na galeria da Pousada 
D. Dinis até ao dia 1 de Maio. 
 
A mostra dedicada ao rio, além de apresentar a 
planta e uma descrição pormenorizada do futuro 
aquomuseu do rio Minho, contempla diversos 
instrumentos tradicionais utilizados na captura 
das espécies piscícolas existentes naquele troço 
de água internacional. 
 
 "Sabores de Cerveira" expostos 
na galeria da Pousada D. Dinis 
 
Num aquário, pode-se apreciar uma lampreia 
viva. Na parede, surgem diversas fotografias a 
preto e branco alusivas à actividade piscícola, 
poemas da autoria de Adelaide Graça e Alípio 
Fernandes e desenhos executados por alunos do 
primeiro ciclo. 
 
A galeria da Pousada D. Dinis alberga  "Sabores 
de Cerveira - o Rio e o Monte", exposição pro-
movida pela autarquia em colaboração com as 
escolas do concelho. Podem-se ver receitas, ins-
trumentos e materiais de utilização culinária em 
tempos passados com o propósito de recriar uma 
cozinha tipicamente minhota.   
 
O corte da fita das referidas exposições contou 

com a presença, além do presidente do municí-
pio, José Manuel Vaz Carpinteira, do presidente 
da Região do Turismo do Alto Minho, Francisco 
Sampaio, e do autarca de Tomiño, José Fernan-
dez, personalidades que voltaram a Cerveira no 
dia seguinte para marcar presença no domingo 
gastronómico. 
 
Qualidade do produto e 
profissionalismo do serviço 
 
Nesse dia, a vila encheu-se de pessoas oriundas 
do norte de Portugal e da vizinha Galiza para 
apreciarem o toque requintado da culinária cer-
veirense traduzido num debulho de sável que 
também apareceu em escabeche, frito ou cozido. 
 
Em qualquer caso, um manjar divino para delei-
te dos comensais de garfo e apetência culinária 
tradicional que, no final, não continham elogios 
para a qualidade do produto e profissionalismo 
do serviço nos restaurantes do concelho. 
 
Depois do almoço, complementado, e muito 
bem, por uns biscoitos de milho, todos os cami-
nhos foram dar à Praça da Galiza. Aqui, junto ao 
moderno e funcional tribunal judicial da comar-
ca cerveirense,  decorria a Feira de Artes e 
Velharias, certame que se prolonga até Outubro 
todos os segundos domingos de cada mês.  
 
No palco improvisado localizado no meio da 
feira, os elementos da "Hinoportuna da E.S.T.G. 
de Viana do Castelo" e a "Tuna de Contabilida-
de do Porto" davam mostras de enorme à vonta-
de e alegria, contagiando as pessoas que visita-
vam o local e contribuindo para colocar um 
acorde musical no sucesso gastronómico, 
comercial e turístico desta jornada que, registe-
se, foi presenteada com um sorriso primaveril. 

AQUISIÇÃO DE HABITAÇÃO PARA DUAS 

FAMÍLIAS CARENCIADAS DE SAPARDOS 

A autarquia cerveirense aprovou, na reunião do 
dia 28 de Março,  a transferência financeira de 
2.500.000$00 para a junta de freguesia de 
Sapardos com o propósito de apoiar duas famí-
lias carenciadas daquela freguesia. 
 
O montante disponibilizado pelo município des-
tina-se à aquisição de um edifício para habita-
ção, no lugar de Castanheirinhos, com vista ao 
realojamento daquelas famílias que, presente-
mente, vivem em péssimas condições de higiene 
e segurança.  
 
A Junta de Mentrestido vai receber uma verba 
de 600.000$00 para custear as despesas decor-
rentes do calcetamento do parque de estaciona-
mento da junta de freguesia, dos trabalhos reali-
zados nas valetas devido à instalação da nova 
rede de água e das reparações de vários cami-
nhos danificados pelas intempéries. 
 
Beneficiação do cemitério 
da freguesia de Reboreda 
 
À mesma junta foi concedido material diverso 
para apoio ao regadio em vários locais da fre-
guesia no montante máximo de 300.000$00. As 
respectivas transferências serão efectivadas de 
acordo com as disponibilidades de tesouraria.   
 
Neste campo, referência ainda para a concessão 
de 200.000$00 dispensados pelo executivo 
municipal à Junta de Reboreda para a execução 
de obras de limpeza e pintura dos muros do 

cemitério daquela freguesia.  
 
No capitulo dedicado à educação, a autarquia 
cerveirense deliberou igualmente comparticipar 
a viagem de finalistas dos alunos da secundária 
local à cidade de Barcelona entre os dias 16 e 22 
do corrente, disponibilizando, para o efeito, um 
subsídio de 10.000$00 por cada aluno partici-
pante na viagem até o montante global de 
310.000$00. 
 
Escavações arqueológicas na obra 
de requalificação do centro urbano 
 
Nesta sessão camarária, foram adjudicadas as 
escavações arqueológicas e acompanhamento 
dos trabalhos na obra de requalificação do cen-
tro urbano que, nesta primeira fase, abrange o 
Largo do Terreiro, Rua Queiróz Ribeiro, Rua 
César Maldonado, Travessa da Matriz e Traves-
sa do Senhor dos Passos. 
 
A execução deste trabalho, uma obrigatoriedade 
do IPPAR para a realização da empreitada pre-
tendida, foi entregue ao Professor Doutor Carlos 
A. Brochado de Almeida. 
 
Destaca-se ainda o apoio do município ao XVI 
Encontro Peninsular de Montanha, iniciativa 
promovida pelo Clube Celtas do Minho que 
decorrerá na freguesia de Covas nos dias 28, 29, 
30 de Abril e 1 de Maio. Segundo a organiza-
ção, deverão marcar presença quatro centenas de 
participantes. 

DOMINGO GASTRONÓMICO DE CERVEIRA 

MARCADO PELO SUCESSO 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia nove, de Março, do corrente ano, a folhas cento e 
dezanove e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número 
Sessenta e Dois - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, 
compareceram, JOÃO ANTÓNIO ALVES e mulher ALICE DOS PRA-
ZERES GONÇALVES GANDRACHÃO ALVES, casados sob o regime 
da comunhão geral de bens, ambos naturais da freguesia de Covas, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem no lugar da Ponte, 
NIFS 141 330 180 e 141 329 874. 
 Fizeram as declarações constantes da certidão anexa, que com 
esta se compõe de três folhas vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, nove de Março de dois 
mil e um. 

O Segundo Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
dos seguintes prédios: 
 a) - Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a área de 
mil trezentos e quarenta metros quadrados, sito no lugar de Veiga do 
Val, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confron-
tar do norte com Nestor Afonso Coelho, do sul com Francisco Augusto 
Franco (herdeiros), do nascente com Carlos Fernandes Sequeira e do 
poente com Estrada Camarária, não descrito, na Conservatória do 
Registo Predial deste concelho, mas inscrito na respectiva matriz, em 
nome do justificante marido sob o artigo 4.837, sendo de 4.427$00 o 
seu valor patrimonial, a que atribuem o valor de cem mil escudos; 
 b) - Prédio rústico, composto por terreno de mata de carvalhos, 
com a área de mil quatrocentos e oitenta metros quadrados, sito no 
lugar de Abótega, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte e do nascente com caminho, do sul com 
António José Fernandes e outro e do poente com Ribeiro, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial deste concelho, mas inscrito na 
respectiva matriz em nome do justificante marido, sob o artigo 5.475, 
sendo de 551$00 o seu valor patrimonial a que atribuem o valor de cem 
mil escudos. 
 Que adquiriram os identificados prédios por compra que fizeram a 
Albano Alves, viúvo, residente que foi na referida freguesia de Covas, 
no ano de mil novecentos e setenta e quatro, sem que no entanto ficas-
sem a dispor de título formal que lhes permita o respectivo registo na 
Conservatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram na posse 
e fruição dos identificados prédios, em nome próprio, posse que assim 
detêm há mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem 
quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades dos prédios, agin-
do sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprie-
dade, quer usufruindo como tal os imóveis, quer suportando os respec-
tivos encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição dos imóveis, por usucapião, que invocam, 
justificando o seu direito de propriedade, para o efeito de registo, dado 
que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia sete, de Março, do corrente ano, a folhas noventa e 
quatro e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número 
Sessenta e Dois - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, 
compareceu, José Joaquim Gonçalves Batista, casado, natural da fre-
guesia de Candemil, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde reside no 
lugar de Chão, na qualidade de procurador de JOÃO SALVADOR BAR-
BOSA LOUREIRO  que também usa e é conhecido por João Loureiro e 
mulher MARIA ILDA SILVA ALVES LOUREIRO, casados sob o regime 
da comunhão geral de bens, naturais ele da freguesia de Candemil e 
ela da freguesia de Lovelhe, ambas do concelho de Vila Nova de Cer-
veira, residentes no lugar de Cavado, da referida freguesia de Lovelhe, 
NIFS 198 402 791 e 187 256 977. 
 Faz as declarações constantes da certidão anexa, que com esta se 
compõe de três folhas vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, sete de Março de dois 
mil e um. 

O Segundo Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 
 Que os seus representados, são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrém dos seguintes prédios: 
 a) - Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e mato, com a 
área de quinhentos e vinte metros quadrados, situado no lugar de 
Devezas, freguesia de Candemil, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com Esmerinda Miranda Alves, do sul e nascente 
com Luís Senra, e do poente com Luís Senra e outro, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, mas inscrito 
na respectiva matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 649, 
sendo de 531$00 o seu valor patrimonial, a que atribuem o valor de 
cem mil escudos. 
 b) - Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a área de 
mil quatrocentos e trinta metros quadrados, situado no lugar de Veiga 
de Baixo, freguesia de Candemil, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com Juvelina Sara de Barros, do sul com Manuel 
Joaquim de Barros, do nascente com Flora de Barros e do poente com 
Ribeiro Hidráulico, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, mas inscrito na respectiva matriz, em nome do 
justificante marido sob o artigo 1.253, sendo de 4.733$00 o seu valor 
patrimonial, a que atribuem o valor de cento e cinquenta mil escudos. 
 c) - Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a área de 
quinhentos metros quadrados, situado no lugar de Varzea, freguesia de 
Candemil, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte 
com Isaura Maria Barbosa, do sul com António Silveira de Barros Perei-
ra, do nascente com Manuel Faria Rodrigues e do poente com Juvelina 
Sara de Barros, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, mas inscrito na respectiva matriz, em nome do 
justificante marido sob o artigo 1.328, sendo de 1.551$00 o seu valor 
patrimonial, a que atribuem o valor de cem mil escudos. 
 Que adquiriram os identificados prédios por compra meramente 
verbal que fizeram a José Joaquim Loureiro, viúvo e a Elias Loureiro, 
viúvo, residentes que foram na referida freguesia de Candemil, no ano 
de mil novecentos e sessenta e oito, sem que no entanto ficassem a 
dispor de título formal que lhes permita o respectivo registo na Conser-
vatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram na posse e frui-
ção dos identificados prédios, em nome próprio, posse que assim 
detêm há mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem 
quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades dos prédios, agin-
do sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprie-
dade, quer usufruindo como tal os imóveis, quer suportando os respec-
tivos encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição dos imóveis, por usucapião, que invocam, 
justificando o seu direito de propriedade, para o efeito de registo, dado 
que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia seis, de Março, do corrente ano, a folhas noventa e 
duas e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número 
Sessenta e Dois - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, 
compareceram, ARMINDA ADELAIDE MARINHO PIRES GUERREIRO 
e marido EDGAR AFONSO NOVO GUERREIRO, casados sob o regi-
me da comunhão geral de bens, naturais ela da freguesia de Campos, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, e ele da freguesia de Lanhelas, 
concelho de Caminha, residentes no lugar de Codeçal, da referida fre-
guesia de Campos, NIFS 104 700 939 e 103 728 082.  
 Fizeram as declarações constantes da certidão anexa, que com 
esta se compõe de duas folhas vai conforme o original. 
 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, seis de Março de dois mil 
e um. 

O Segundo Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a área de mil 
metros quadrados, situado no lugar da Lagoa, freguesia de Campos, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Felisbela 
Sá, do sul com caminho público, do nascente com Silvina Gonçalves e 
do poente com Maria C. Barros, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, mas inscrito na respectiva 
matriz, em nome da justificante mulher sob o artigo 2.188, sendo de 
10.000$00 o seu valor patrimonial, a que atribuem o valor de um milhão 
de escudos. 
 Que adquiriram o identificado prédio por doação verbal dos pais da 
outorgante mulher Valdemar Pires e Emília Marinho, residentes que 
foram na referida freguesia de Campos, no ano de mil novecentos e 
setenta e cinco, sem que no entanto ficassem a dispor de título formal 
que lhes permita o respectivo registo na Conservatória do Registo Pre-
dial; mas, desde logo, entraram na posse e fruição do identificado pré-
dio, em nome próprio, posse que assim detêm há mais de vinte anos, 
sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justifi-
cando o seu direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial. 
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Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS ANUNCIADAS, 
GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 

VEFA TRAVEL - Viagens e Turismo, L.da 

♦ ALUGUER DE AUTOCARROS 
♦ RESERVA DE HOTÉIS, APARTAMENTOS E ALOJA-

MENTOS TURÍSTICOS 
♦ VENDA DE PACOTES TURÍSTICOS PRÓPRIOS 
♦ ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS DE EMPRESAS, GRU-

POS, CONGRESSOS E FEIRAS 
♦ VIAGEM DE 4 DIAS À COSTA DO SOL 

QUALIDADE E SIMPATIA AO SEU DISPOR 

Telefone 251 708 240  /  Fax 251 708 245 
Lugar de Vila Verde / 4920-112 REBOREDA (VNCerveira) 

Travel 

VENDE-SE 
OU  

TRESPASSA-SE  

RESTAURANTE E BAR INDEPENDENTE C/VISTAS S/O RIO 
MOTIVO DE SAÚDE 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
NA AVENIDA MARGINAL (Centro Camicentro) EM CAMINHA 

Telef. 251 79 69 12 (depois das 18 horas)  /  Telem. 91 493 21 92 

 
 

NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 
CONSULTAS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas, quartas e sextas: 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 20h00 

Sábados: das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 16h00 
No Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - Esquerdo 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 883  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

CONSULTAS EM CAMINHA 
Terças e quintas: das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 20h00 

Na Rua da Corredoura, n.º 35 - 1.º - Direito 
4910-133 CAMINHA 

Telefone 258 921 133  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 
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CERVEIRA NOVA NA INTERNET 
 

No endereço http://cerveiranova.cjb.net 
 está sempre disponível a edição mais 
 recente; e 

No endereço http://cerveiranova.øpi.com 
 está disponível a edição imediatamente 
 anterior. 

QUADRO DE HONRA DE 
“CERVEIRA NOVA” 

 
ASSINANTES QUE COMPLETARAM 

25 ANOS DE INSCRIÇÃO 
 

Em 20 de Abril de 2000: 
 Luís Filipe Pereira Rodrigues - Covas 
Em 5 de Junho de 2000 
 Francisco António Sobrosa Ferreira - Campos 
Em 5 de Setembro de 2000 
 António Fernando Barros - Lisboa 
Em 20 de Setembro de 2000 
 Ernesto Freitas Pinto de Barros - Porto 
Em 5 de Novembro de 2000 
 David Gentil Alves Carneiro - S. Tomé Negrelos 
Em 20 de Novembro de 2000 
 António Malheiro - Seixas 
Em 5 de Janeiro de 2001 
 Manuel Alberto Vieira Esmeriz - VNCerveira 
 José Esteves Pereira - Loivo 
Em 5 de Fevereiro de 2001 
 Manuel Amorim Rebelo Malheiro - VNCerveira 
Em 20 de Fevereiro de 2001 
 João Batista Barbosa Martins - Lisboa 
 Astor Virgínio Silva Sobral - França 
 Maria Madalena Moreno Borlido - VNCerveira 
Em 20 de Março de 2001 
 Manuel Pereira - Lisboa 
 Fernando Gonçalves Pereira Viães - Lovelhe 
 José Carlos Gonçalves Almeida - Campos 
Em 5 de Abril de 2001 
 Celestino Ferreira Alves - Lovelhe 

Informação do Concelho 
“CONHECER O RIO” NA CASA 
DO TURISMO EM CERVEIRA 

 Na Casa do Turismo, em Vila Nova de Cerveira, foi 
inaugurada, no dia 7 de Abril, a exposição “Conhecer o 
Rio”. 
 Na abertura da mostra estiveram presentes diversas 
entidades portuguesas e espanholas, e a exposição inte-
grou-se no programa do “Fim de Semana Gastronómico”. 

PINTURA DE CRISTINA VALADAS 
ATÉ 28 DE ABRIL EM CERVEIRA 
 
 Continua patente ao público, até ao dia 28 de Abril, na 
Galeria Projecto em Vila Nova de Cerveira a exposição de 
pintura de Cristina Valadas. 
 Esta mostra integra-se no ciclo de exposições 
“Cerveira Arte Contemporânea - Alternativa 2001”. 

“SABORES DE CERVEIRA -  
O RIO E O MONTE” NA  
POUSADA DE D. DINIS 
 
 Integrado no programa do “Fim de Semana Gastronó-
mico”, foi inaugurada, no dia 7 de Abril, na Galeria da 
Pousada de D. Dinis, em Vila Nova de Cerveira, a exposi-
ção intitulada “Sabores de Cerveira - O Rio e o Monte”. 

COM DIVERSAS ACTIVIDADES, 
EM QUE A CULINÁRIA FOI O 
PONTO CENTRAL, DECORREU, 
NO CONCELHO DE VILA NOVA 
DE CERVEIRA, O “FIM DE SEMANA 
GASTRONÓMICO” 

 Com exposições na Casa do Turismo e na Galeria da 
Pousada de D. Dinis (ler notícias separadas), actuações de 
um grupo de bombos e de tunas académicas e almoço 
comemorativo (para convidados) e outros requintes culiná-
rios em diversos restaurantes, decorreu, no concelho de 
Vila Nova de Cerveira o “Fim de Semana Gastronómico”. 
 Como largamente fomos noticiando, ao longo de várias 
edições do Jornal Cerveira Nova, nesta festa gastronómica 
o sável foi o principal cartaz culinário, com especial refe-
rência para o “Arroz de Debulho”, e na doçaria para os 
“Biscoitos de Milho”. 

EM FRANCE, SOPO, TÊM 
ANDADO, “RAPOSOS” OU 
“RAPOSAS” A “VISITAR” 
CAPOEIROS 
 
 Ao que nos informaram, no lugar de France, na fregue-
sia de Sopo, tem havido uma razia nos capoeiros, com 
atrevidos “raposos” ou “raposas” a fazerem desaparecer os 
galináceos. 
 Vários têm sido os residentes, em France, prejudica-
dos, mas Abílio Ribeiro detectou que já lhe levaram mais 
de dezena e meia de galináceos (galinhas, frangos e galos). 
 Os ratoneiros andarão a comercializar ou a fazer 
“tainadas”?. 

TER VÁRIOS SOBRINHOS E NÃO 
OS CONHECER TODOS DEU 
PREJUÍZO, A UM CERVEIRENSE, 
DE CERCA DE MEIA CENTENA 
DE CONTOS 
 
 Um cerveirense, residente numa populosa freguesia do 
concelho, veio, como acontece muitas vezes, passar algum 
tempo na vila para conversar com amigos e também tratar 
de assuntos particulares. 
 Encontrando-se na zona próximo do edifício da Caixa 
Geral de Depósitos, na sede do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, foi abordado por um jovem que, de imediato, o 
começou a tratar por tio. Como tem vários sobrinhos e 
alguns até conhece mal, o cerveirense, dado até os porme-
nores familiares que o jovem lhe ia relatando, deixou-se ir 
na “conversa”... E a “conversa” foi o “sobrinho” solicitar 
ao “tio” o empréstimo de 50 contos para pagar o concerto 
de um automóvel, já que não poderia ir buscar o dinheiro a 
casa por falta de transporte. 
 O cerveirense, para livrar o sobrinho de “apertos”, foi 
levantar 50 contos à Caixa Geral de Depósitos e entregou-
os ao jovem, com a promessa, do jovem de que o “pai”, 
irmão do “tio”, lhe entregaria a quantia no dia seguinte. 
 Depois o “sobrinho” “voou”, e só mais tarde é que o 
“tio” deu conta do logro em que havia caído. 

ACESSO, AO “CAIS DO LIGO”, 
EM GONDARÉM, JÁ SE 
ENCONTRA MAIS FACILITADO 
 
 Há tempo demos notícia, no Jornal “Cerveira Nova”, 
de que a estrada de acesso ao “Cais do Ligo”, em Gonda-
rém, se encontrava, em alguns sítios, quase obstruído 
pelos arbustos, o que dificultava a circulação de veículos. 
 Verificamos, agora, que essa obstrução já não existe (o 
matagal foi retirado), havendo apenas umas ervas pelas 
bermas. Ao que julgamos saber essas ervas também irão 
desaparecer. 

ESTABELECIMENTO COMERCIAL 
ASSALTADO EM REBOREDA 
 
 Um estabelecimento comercial (café), situado na fre-
guesia de Reboreda, no lugar de Santo Amaro, também 
recebeu a “visita” de ratoneiros que levaram diversos arti-
gos entre os quais tabaco e bebidas. 
 O assalto teria ocorrido durante uma noite. 

ASSEMBLEIA GERAL DA SANTA 
CASA DA MISERICÓRDIA DE VILA 
NOVA DE CERVEIRA APROVOU 
AS CONTAS DO ANO 2000 
 
 Em Assembleia Geral, realizada no dia 31 de Março, 
os Irmãos da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira aprovaram, por unanimidade, as contas de gerên-
cia relativas ao ano de 2000. 

Solidariedade com 
“Cerveira Nova” 
 
 Ajudas suplementares dadas por assinantes e amigos a 
quem manifestamos publicamente o nosso sincero agrade-
cimento: 
 
 D. Elisa Marques da Costa Lima, de Lisboa, com 3.000
$00; Abel Varela Seixas, de Lisboa, com 3.000$00; 
Manuel Venade Martins, dos EEUU, com 2.500$00; Abí-
lio Cunha, da França, com 1.000$00; João Marcial Esteves 
Giestal, de Caminha, com 1.000$00; Orlando José Gon-
çalves Pinto, de VNCerveira, com 500$00; Dr. António 
Mota Salgado, de Cascais, com 500$00; Manuel Augusto 
Gonçalves, de Covas, com 500$00; P.ª Abílio da Costa 
Oliveira, de Gondarém, com 1.000$00; Luís Gonzaga 
Araújo Roleira, de Vila Nova de Gaia, com 2.000$00; 
Adélio Manuel Mendonça Virgínio, da Amora, com 1.000
$00; Ricardo Esteves, de Caminha, com 1.000$00; Antó-
nio João Henrique Cunha, de Gondarém, com 8.000$00; 
Jaime Cunha Gonçalves, da França, com 1.000$00; D. 
Alzira Rosa Cunha, de Sopo, com 1.000$00; José Manuel 
Alves de Jesus, da Suíça, com 500$00; D. Maria de Fáti-
ma Pires Silva, de Gondarém, com 500$00; Diamantino 
Nascimento Gonçalves, de Campos, com 1.000$00; Óscar 
Fernandes Pereira, de São Pedro da Torre, com 1.000$00; 
Ireneu Augusto Domingues, de Cornes, com 1.000$00; 
José Augusto Cantinho Dias, de Reboreda, com 500$00; 
Paulo Maria Araújo Ferreira, de Gondarém, com 500$00; 
Joaquim Augusto Barros Alves, de VNCerveira, com 
1.000$00; Manuel Silva, de Viana do Castelo, com 1.000
$00; Manuel Correia, de Sintra, com 1.000$00; Gaspar 
Valente, de Campos, com 1.000$00; e Dr. José Maria dos 
Santos Fernandes, de Caminha, com 1.500$00. 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
 

 E, no primeiro dia da semana, foram ao sepulcro, de manhã cedo, ao nascer do sol; E diziam umas às outras: Quem nos 
revolverá a pedra da porta do sepulcro? E, olhando, viram que já a pedra estava revolvida; e era ela muito grande. S. 
Marcos, 16:2-4 

COMENTÁRIO 
A PEDRA DO SEPULCRO 
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 Observe que a pedra posta a vedar o sepulcro é um fun-
damento. Aquela pedra rolou do sepulcro mostrando um 
Jesus ressurrecto, podendo ser considerada um fundamento 
da fé cristã. 
 A ressurreição de Cristo é a chave do cristianismo. Se 
Cristo não tivesse ressuscitado nós seriamos os homens 
mais miseráveis. Se Cristo não tivesse ressuscitado a sua 
morte na cruz não teria sido suficiente. Se Cristo não tives-
se ressuscitado o Seu sangue não nos poderia limpar do 
pecado. Glória a Deus porque Cristo ressuscitou, o cristia-
nismo assenta nesta verdade! Caro leitor, será que a sua 
confiança está na ressurreição de Jesus? 
 Acredita que Jesus morreu e ressuscitou por si? Coloca 
toda a sua confiança em Jesus sabendo que Ele venceu a 
morte? Se acredita neste facto tem um fundamento verda-
deiro sobre o qual assenta a sua fé, mas se a sua fé assenta 
nos seus méritos e capacidades, então os fundamentos da 
sua fé estão colocados sobre areia e quando vier a chuva 
não prevalecerão. 
 Amigo baseie a sua fé na pedra viva que é Jesus Cristo! 
Qualquer que seja o seu problema descanse sobre esta pedra 
e o mal e a morte não lhe tocarão porque Jesus ressuscitou. 
 
A FRONTEIRA ENCONTRADA 
 
 A pedra foi a marcação de uma fronteira. De um lado o 
que vê? Os guardas assustados, tremendo de medo. Do 
outro lado o que vê? Mulheres tremendo a quem o anjo fala 
não temais. Aquela pedra tornou-se a fronteira entre a vida 
e a morte, entre os crentes e os inimigos de Jesus. Para os 
inimigos de Cristo a sua ressurreição foi uma pedra de obs-
táculo, mas para o seu povo a ressurreição de Jesus é a 
pedra principal, o nosso triunfo e alegria. 

 A pedra posta a vedar o sepulcro funciona da mesma 
maneira que a nuvem posta por Deus entre Israel e o Egipto 
que dava grande escuridão aos egípcios, mas para os filhos 
de Deus era fonte de luz. 
 A ressurreição está cheia de horror para aqueles que não 
conhecem a Cristo e não confiam n’Ele. O que ganharão 
estas pessoas com a vitória de Jesus sobre a morte? Os hor-
rores de uma vida quando Cristo virá entre as nuvens  bus-
car os que são Seus, deixando para trás aqueles que nunca 
creram n’Ele. 
 No entanto quão grande é a alegria que a ressurreição de 
Jesus traz para aqueles que são Seus! Como os crentes 
anseiam pelo dia em que Cristo vai voltar! Os cristãos espe-
ram ansiosamente o dia em que Cristo virá buscá-los. A sua 
fé assenta na doce verdade de que irão ressuscitar e ver a 
Deus com os seus próprios olhos. Caro leitor, quero que 
faça a si mesmo esta pergunta: - De que lado da pedra 
estou? 
 Tem vida em Cristo? Irá um dia ressuscitar e viver em 
Cristo? Confia somente Naquele que ressuscitou dos mor-
tos? Se as suas respostas são positivas nada deve temer. 
Sendo assim, tem a vida em Cristo, e só Ele poderá ajudar a 
sua vida até aquele dia. 
 Esta pedra pode ser vista como um marco da vitória de 
Jesus sobre a morte e o inferno. O nosso Senhor veio a este 
mundo para destruir toda a obra do diabo. 
 No tempo determinado o nosso Campeão veio a este 
mundo para destruir as obras do diabo. Durante a Sua vida 
ele tornou-se uma vitória, os doentes eram curados, os mor-
tos ressurrectos e os pobres ouviram o evangelho. 
 Na manhã da ressurreição esta enorme fortaleza tremeu 
desde os alicerces ao topo. Alguém mais forte do que o 
dono da fortaleza tinha entrado e começava a corroer toda a 

estrutura. Pedra após pedra todo o castelo foi desfeito. 
Quando a pedra foi removida do sepulcro de Jesus todas as 
pedras do castelo de Satanás ruíram e nem uma só ficou. 
Todos os poderes do maligno foram vencidos. 
 Caro amigo a pedra que foi removida do sepulcro do 
nosso Senhor danos uma esperança gloriosa. Hoje em dia o 
mal ainda reina. Milhões ainda se curvam perante deuses de 
madeira e pedra e toda a terra está cheia de crueldade. Con-
tudo Cristo já derrotou o diabo e todo o seu sistema acabará 
por cair. 
 Glória a Deus, pois Jesus Cristo venceu o maligno, der-
rotou as obras do Diabo e nele somos também vencedores! 
  

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, 
pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA 
DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante 
em Caminha, Cerveira, etc..  
 Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

www.igrejaemanuel.com 
 Ou pode escrever para: 
 
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL (P. de E.) 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

LOIVO 
IRMÃ MARIA FERNANDA  

DE OLIVEIRA SANTOS 
 

AGRADECIMENTO 
 

 As Irmãs Missionárias do Santíssimo Sacramento e 
Maria Imaculada de Loivo, Vila 
Nova de Cerveira, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente 
como seria seu desejo, vêm por 
este meio agradecer a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral 
e Missa de corpo presente de nos-
sa Irmã, ou que de qualquer outro 
modo manifestaram o seu carinho 
e amizade, acompanhando-as na 
sua dor. 

 

As Irmãs de Loivo 
 

Loivo-Vila Nova de Cerveira, 6 de Abril de 2001  

CANDEMIL 
 

MARIA JÚLIA COSTA DANTAS 
 

AGRADECIMENTO 
 

           A FAMÍLIA da saudosa 
extinta vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer muito reco-
nhecidamente a todos que par-
ticiparam no funeral, bem 
como àqueles que, por outra 
forma, lhe manifestaram o seu 
pesar. 
           Também agradece às 
pessoas que assistiram à Missa 

do 7.º Dia. 
 

Candemil, 5 de Abril de 2000 
 

A FAMÍLIA 

GONDARÉM 
 

MARIA DE FÁTIMA GUERREIRO 
 

AGRADECIMENTO 
 
Seu Marido, Filhos, Nora e Netos, profundamente reco-

nhecidos a todos quantos lhes 
demonstraram solidariedade e 
amizade por ocasião do faleci-
mento do seu ente querido, vêm, 
por este ÚNICO MEIO, agrade-
cer  essas provas dadas. Agrade-
cem ainda às pessoas que partici-
param no funeral e a todos quan-
tos, por qualquer outra forma, 
lhes tenham manifestado o seu 
pesar por tão infausto aconteci-

mento. 
 Igualmente agradecem a todas as pessoas que partici-
param nas Missas do 7.º Dia e do 30.º Dia. 

Gondarém, 18 de Abril de 2001 
A FAMÍLIA 

LUCILIO VALDEZ LEMBRADO PELO CENTRO CULTURAL 
DO ALTO MINHO 

 Na última Assembleia Geral do Centro Cultural do Alto 
Minho que teve lugar no dia 30 de Março, os cooperantes 
presentes aprovaram uma proposta no sentido do nome de 
Lucilio Valdez passar a fazer parte integrante de uma acti-
vidade anual, ou seja foi aprovado por unanimidade a reali-
zação de um festival anual de teatro amador Lucilio Val-
dez. Para além desta proposta, foi ainda aprovado que a ofi-
cina de teatro, passe a denominar-se Centro Cultural do 
Alto Minho - Oficina de Teatro (Lucilio Valdez). Por últi-
mo foi aprovado propor à Câmara Municipal de Viana do 
Castelo a atribuição do nome de Lucilio Valdez, a uma 
artéria da cidade. De referir que Lucilio Valdez dedicou 
toda a sua vida ao teatro, tendo sido um grande impulsiona-
dor de formação de diversos grupos de teatro amador no 
nosso distrito. Lucilio Valdez foi ainda um cooperante fun-
dador do Centro Cultural do Alto Minho. 
 A Assembleia Geral Ordinária, aprovou ainda o relató-

rio e contas do exercício do ano de 2000. 
 Aprovado também foi o plano de actividades, para o 
ano de 2001, bem como o orçamento. Entre as iniciativas 
mais importantes previstas para o corrente ano, é de referir 
a publicação de três números da revista “Mealibra”; diver-
sas exposições de artes plásticas a terem lugar na Galeria 
Barca d’Artes 2, designadamente de Manuel Lima, Sá 
Nogueira, José Emídio, Siza Vieira; a continuação dos 
debates sobre urbanismo e centros históricos; a realização 
de um curso de iniciação à fotografia, apresentação da ofi-
cina de teatro de uma peça com direcção artística de Antó-
nio Neiva; debates sobre educação ambiental; conferências 
integradas no ciclo de figuras das artes, letras e cultura do 
Alto Minho, designadamente sobre Tomás de Figueiredo, 
Frei Bartolomeu dos Mártires, Arq. Ventura Terra, José 
Caldas, Pintor José de Brito e outros. 

PAPI - PROGRAMA DE APOIO 
À PRIMEIRA INFÂNCIA 

 
 “Foi implementado pelo governo, um programa especí-
fico em matéria de protecção social, designado PAPI 
(Programa de Apoio à Primeira Infância) que visa a 
melhoria qualitativa dos serviços dirigidos ao acolhimento 
de crianças com idades compreendidas entre os 3 meses e 
os 3 anos - creches ou amas -, mo âmbito da iniciativa pri-
vada. 
 Assim, e excepcionalmente, até ao fim do presente mês 
de Abril, podem candidatar-se aos apoios do PAPI, empre-
sas privadas, nomeadamente, sociedades comerciais e 
empresários em nome individual. 
 Através da Internet pode ser recolhida toda a informa-
ção sobre este novo Programa, devendo para o efeito, ser 
consultado o site http://www.Seg-social.pt (protecção da 
acção social/programas). 
 Para qualquer esclarecimento deverá ser contactado o 
Núcleo de Planeamento, do Centro Distrital de Solidarie-
dade e Segurança Social, através do telefone 258 810 
307”. 



 Deixou de estar entre nós... mas só em presença física. 
 Toda a gente que a conheceu, jamais a poderá esquecer. 
 A palavra amiga na hora certa, o apoio, o ânimo, a força 
de viver, tudo isto nos era transmitido pela Irmã Fernanda. 
 Um sofrimento duradouro que ela sempre entendeu ser 
pelos outros. Deus assim quis, e ela revelou-se uma lutado-
ra. A sua acção em Cerveira não poderia ser rápida. Assim, 
durante nove anos, associado a muito sofrimento, ia repar-
tindo carinho e conforto pelos docentes, mobilizando apoio 

para os mais carenciados, entregando-se de alma e coração 
ao ensino onde deixou marcas muito profundas, pois de 
nenhum aluno alguma vez se ouviu uma crítica negativa. 

Torna-se difícil exprimir em palavras sentimentos 
por vezes contraditórios. 
 Disse-lhe muitas vezes que não merecia todo aquele 
sofrimento. Mas a Irmã sempre entendeu que Deus a tinha 
escolhido para sofrer. 
 Deixou-nos ensinamentos. Ajudou-nos a analisar os 
casos sobre outras perspectivas. Ensinou-nos que devemos 
sempre ajudar o próximo, nem que seja com uma palavra. 
Indicou caminhos mais acertados a quem andava desviado. 
Fazia o seu apostolado de uma forma tão integrada na vida 
dos nossos dias, que muitas vezes parecia esquecer o seu 
sofrimento e a sua condição. 
 Foi uma alma boa que nos acompanhou durante muito 
tempo, e de certeza, nos continuará a acompanhar, pois, 
será impossível esquece-la. 
 Irmã Fernanda, onde estiver, pode ter a certeza que con-
tinuaremos a sua obra. 
 O seu sorriso acompanhar-nos-á. 
 A sua força, será a nossa força para lutarmos no dia-a-
dia. 
 A sua recordação ficará sempre presente neste Colégio. 
 

       Margarida Barbosa 
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 A - ABANDONO - O estado de 
abandono a que foi votada a EN 13 é o 
retrato fiel da situação do Alto Minho 
após seis anos de governação socialis-
ta. Promessas, promessas renovadas, e 
mais promessas! IC1 até Valença, 
IC28, Portinho de V.P. Âncora... 
 B - BURACOS - Buracos a mais! 
Aos milhares! Sinalização vertical a 
menos. Deficiente ou inexistente. Pin-
turas no pavimento omissas. Utente da 
EN 13: Abaixo a rotina, cada viagem é 
uma aventura perigosa com fim incer-
to. 
 C - CEGUEIRA - Será cegueira a 
patologia que afecta os responsáveis e 
que os impede de ver aquilo que, há 
muito, justifica, no mínimo, a repavi-
mentação da estrada? 
 De olhos bem abertos têm que 
andar os utentes... é que os carros são 
seus. Para cúmulo, também pagam os 
“topo de gama” que os “outros” usam. 
 D - DANOS - São inúmeros, con-
tinuados e vultuosos, dado o estado 
calamitoso da estrada. Pneus rebenta-
dos, jantes partidas, pára-brisas que-
brados, pinturas danificadas, suspen-
sões massacradas. Não hesitem, apre-
sentem as facturas ao ICERR (ex-
JAE). O mínimo que lhes cabe fazer é 
pagar. Caso contrário, porque devere-
mos continuar a entregar o I.A., 
I.V.A., I.P.P.. Contribuinte não tem só 
obrigações, tem direitos. 
 E - ELEIÇÕES - Mesmo quando 
a credibilidade dos políticos cai como 
o mercúrio dos termómetros no Inver-
no e a abstenção sobe, ainda assim a 
proximidade de eleições representa 
uma esperança para as populações. É 
preciso mostrar obra e fazer inaugura-
ções. Em Dezembro, há autárquicas, a 
esperança renova-se. 
 F - FRONTEIRA - A EN 13 ser-
ve uma das mais movimentadas fron-
teiras do país. Que belo cartão de visi-
ta! Qualquer cidadão oriundo da Euro-
pa comunitária perguntará: “Isto é 
Portugal, ou já estamos mais a sul?” 
 G - GOVERNO - Há dois países e 
dois governos. Há o país dos ricos, 
dos poderosos dos grandes eventos 
(CCB, EXPO, EURO 2004), de Lis-
boa, do Porto e do litoral populoso. 
Para estes não se regateiam milhões. 
Paredes meias, o país dos pobres 

esquecidos pela ditadura dos votos, 
das estradas esburacadas, das pontes 
degradadas. Para estes, migalhas e 
lágrimas de crocodilo. 
 H - HUMOR - Aquilo que preci-
samos ao presenciar o modo arcaico 
como são tapados os buracos. Gravi-
lha, emulsão... Pilão? Não, que é pesa-
do! Só falta mesmo Kodak para mais 
tarde... descolar. 
 I  -  I N C O M P E T Ê N C I A /
INCÚRIA - A evidência é incontestá-
vel! Quem faz a manutenção não deve 
concordar. Seria interessante que se 
soubesse quanto foi gasto em manu-
tenção nos últimos tempos. 
 J - J.A.E. - Actualmente I.E.P.. No 
que concerne à conservação das estra-
das é ICERR que, a julgar pelo estado 
da 13, deve significar Instituto para 
Conservar as Estradas Realmente 
Ruins. Não se entende que não tenha 
havido intervenções de emergência 
nos pontos críticos - Cerveira, Gonda-
rém, Lanhelas, Seixas, Afife, Carreço, 
Areosa e escola do Carmo. Estar-se-á 
à espera de algum acidente de grande 
gravidade? 
 L - LIMPEZA - A limpeza das 
bermas e valetas é fundamental. É 
fácil e relativamente barato, mas nem 
isso se faz com a regularidade neces-
sária (voltem cantoneiros). Depois há 
despistes provocados pelos lençóis de 
água que causam vítimas mortais. 
Ninguém é acusado de homicídio 
negligente. 
 M - MECÂNICOS - Eis uma 
classe profissional que não se pode 
queixar do estado da EN 13. O mal de 
muitos é o bem de alguns. 
 N - NAVEGAR - Se a degradação 
progredir ao rítmo actual, a alternativa 
é utilizar o Atlântico. O Governo que 
vá encomendando os “ferries” para as 
ligações Viana-Valença. 
 O - OBJECTIVO - Há quem diga 
que este abandono é intencional, 
visando empurrar os automobilistas 
para a A3 que está às moscas. Não 
seria melhor para todos (Brisa inclusi-
ve) reduzir drasticamente as portagens 
na A3, enquanto esta situação persis-
tir? 
 P - PERÍCIA/PERIGO - Cada 
viagem é uma prova de perícia na ten-
tativa inglória de fugir aos buracos. 

Diminui a atenção ao trânsito, aumen-
ta o perigo. 
 Q - QUEIJO - Por incrível que 
pareça, a EN 13 tem muito a ver com 
queijo. Assemelha-se extraordinaria-
mente a um queijo suíço. Não será de 
perguntar ao senhor do queijo limiano 
que negócio foi aquele que nem deu 
para tapar uns míseros buracos? 
 R - RESPONSABILIDADE - A 
irresponsabilidade e a impunidade flo-
rescem e minam a administração 
pública. A responsabilização terá de 
ser um dos pilares da reforma do esta-
do. Para estas coisas, sempre adiadas, 
é da nossa tradição criar comissões de 
estudo. Em 1999, inventou-se um 
Ministério. Para quando as reformas? 
 S - SOCIALISTAS/SILÊNCIO - 
São socialistas os responsáveis pelo 
estado vergonhoso da EN 13. Governo 
e Câmaras de Viana, Caminha, Cer-
veira e Valença. O primeiro nada faz. 
Os outros não se ouvem. É público e 
notório aquilo que o distrito ganhou 
desde que entregou a maioria das 
câmaras aos socialistas. Que silêncio 
ensurdecedor e cúmplice paira sobre o 
Alto Minho. 
 T - TROFEU - Foi instituído por 
vários organismos oficiais um prémio 
semanal para os condutores que consi-
gam fazer o percurso Viana-Valença 
evitando todos os buracos. Há mais de 
um ano que o trofeu não é atribuído. 
Os condutores dizem que cada vez há 
mais buracos. Desculpas. São uns dis-
traídos. 
 U - URGÊNCIA - Quando 
alguém tem de ser transportado, de 
urgência, ao Hospital de Viana, tem 
forçosamente de ir em marcha lenta. 
 V - VERGONHA - A vergonha 
dos responsáveis é inversamente pro-
porcional ao número de buracos. Não 
têm vergonha. 
 X - XAROPE - Xarope bem doci-
nho, é o único remédio para quem tem 
de suportar o trânsito intenso, o perigo 
constante e aturar, com raiva muda, a 
indiferença dos governantes. 
 Z - ZÉ - Zé, não sejas lamechas. 
Descobriram uma estrada pior que 
esta na fronteira do Afeganistão. 
 

Caminha, 7 de Abril de 2001 
Manuel Carlos da Costa Marinho 

ESTRADA NACIONAL 13 DE “A” a “Z” HOMENAGEM À IRMÃ 
FERNANDA DOS AMIGOS 

DO COLÉGIO DE CAMPOS 
 

 Um amigo é um bem, 
 Um tesouro que se tem. 
 Sois vós, luz de estrelas, 
 Que me guiam mais além. 
 São momentos, bons e maus 
 Nesta estrada percorrida 
 Digo mais: 
  - Não vos trocava por nada desta vida. 
 E talvez um dia chegue 
 A hora do adeus 
 Deixar-vos-ei com pena, 
 Amigos meus. 
 Mas mesmo longe, 
 Vós estais perto, 
 Ao pé de mim 
 Pois entre amigos é assim. 
 Um amigo é um irmão, 
 Nosso pensar, nossa mão; 
 Meus amigos, estais aqui, 
 Para vós canto esta canção. 
 O tempo voa nestes instantes 
 E já estamos de partida 
 Digo mais: 
  Não vos trocava por nada desta vida. 
 

António Talefe 

I R M Ã  F E R N A N D A 

PARA A MADRE  
(IRMÃ FERNANDA) 

 
 O Senhor é a minha luz e a minha salvação 
 De quem terei eu medo? 
 O Senhor protege a minha vida; 
 De quem me amedrontarei? 
 
 Ainda que o mal me cerque 
 O meu coração não temerá 
 Mesmo que tanto sofrimento se levante contra mim. 
 Mesmo assim, terei confiança. 
 
 Uma só coisa pedi ao Senhor, 
 Ardentemente a desejo: 
 Poder sentar-me na Casa do Senhor 
 Todos os dias da minha vida, 
 Contemplando a beleza do Senhor 
 E orando no Seu templo. 
 

Do Salmo 27 (Oração cheia de confiança) 
Homenagem dos seus alunos 

(Vila Nova de Cerveira, 30/3/2001) 

IRMÃ FERNANDA 
 

 Mais do que professora e colega foste a irmã de todos 
nós. Amiga, confidente, conselheira. Transmitiste-nos sen-
timentos de amor, de compreensão, de solidariedade. Con-
tigo aprendemos a respeitar os outros, a ser simples, 
honestos e justos. 
 O teu sorriso doce vai permanecer nos nossos corações 
e será uma referência na nossa vida. 
 A nossa Escola está mais pobre. 
 A comunidade educativa da Escola EB 2,3/Sec. de 
Vila Nova de Cerveira recordar-te-á para sempre com 
muita saudade. 

JUVENTUDE SOCIALISTA DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
NOVOS ÓRGÃOS CONCELHIOS 

 
 No passado dia 31 de Março de 2001, decorreram as 
eleições para os órgãos estatutários da secção concelhia da 
Juventude Socialista de Vila Nova de Cerveira, na sequên-
cia das quais os órgãos passam a ter a seguinte composi-
ção: 
MESA DA ASSEMBLEIA CONCELHIA - Presidente: 
Manuel José Romeu Galamba Ramalho; 1.º Secretário: 
Sandra Maria Pereira Dantas; 2.º Secretário: Sérgio Henri-
que Malheiro Gonçalves. 
SECRETARIADO - Coordenador: Manuel Pedro Cer-
queira Soares; Marco André Esteves Torres da Silva; 
Nuno Gonçalo Lopes Pereira; Raul José Romeu Duro 
Gonçalves; e Sandra Margarida Oliveira Rodrigues. 



RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as 
respectivas anuidades os seguintes assinantes: 

 João Luís Pereira Guerreiro, de Gondarém; D. Maria 
Carmo Ribeiro, de Loivo; Fernando Manuel Santos 
Costa, de VNCerveira; Eng. Walter Guerreiro, de 
Sacavém; Francisco Manuel Gomes Lemos, de 
Lovelhe; João Artur Lemos Sousa M. Cardoso, do 
Porto; D. Maria Rosa Guerreiro, de Gondarém; 
Carlos Alberto Gomes Ferraz, de Almada; José 
Manuel Gomes Amorim, de VNCerveira; Joaquim 
Alfredo Cunha Pereira, de Lagos; D. Alzira Rosa 
Cunha, de Sopo; Junta de Freguesia de Sopo; D. 
Gorete Rodrigues, do Canadá; José Manuel Alves de 
Jesus, da Suíça; Centro Regional de Segurança 
Social, de Viana do Castelo; João Marcial Esteves 
Giestal, de Caminha; D. Graça Maria Fernandes 
Mascarenhas Franco, de Lisboa; Carlos António 
Amorim, de Lisboa; Valdemar Cunha, do Canadá; D. 
Eliza Marques Costa Lima, de Lisboa; Luís Rocha 
Vilas, de Mem Martins; João Maria Lopes Vendade, 
de Vila Nova de Gaia; Carlos Manuel Poço Pereira, 
de VNCerveira; João Batista Marinho Pereira, de 
Nogueira; João Cantinho Lopes Araújo, de Lovelhe; 
D. Maria de Fátima Pires Silva, de Gondarém; José 
Joaquim Alves Ferreira, de Reboreda; Jorge José 
Faria Malheiro, de Almada; António Malheiro, de 
Seixas; Diamantino Nascimento Gonçalves, de 
Campos; Jaime Freitas Silva Pinto, de Mem Martins; 
D. Arminda Marcolina Rodrigues Paixão, de Lisboa; 
Mário Jorge Fernandes Afonso, de VNCerveira; 
Oscar Fernandes Pereira, de São Pedro da Torre; 
Ernesto Artur Araújo Sobrosa, de Loivo; Ireneu 
Augusto Domingues, de Cornes; Emílio José 
Fernandes, de Lisboa; Avelino Joaquim Gonçalves 
Amorim, de VNCerveira; João José Barreiro Duque, 
da Moita; Gaspar Lopes Viana, de VNCerveira; 
Guilherme Lourenço Silva, de VNCerveira; 
Armando Silva Coelho do Vale, da Amadora; 
Diamantino Graça, de Lisboa; Manuel Esmeriz 
Gomes da Costa, de VNCerveira; D. Deolinda Silva 
Teixeira Costa, de Lovelhe; D. Filomena Magalhães 
Costa Venade, dos  Estados Unidos da América; 
Feliciano Costa, da Espanha; Mário José Barros 
Alves, da França; Júlio José Gomes Rodrigues, de 
VNCerveira; e António Romeu, de VNCerveira. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimo-
lhes que se certifiquem da data de vencimento aposta 
na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para 
cumprimentá-los com toda a cordialidade. 

Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 677, de 20 de Abril de 2001 
 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DELEGAÇÃO REGIONAL DA ECONOMIA DO NORTE 

 
E D I T A L 

 
D-32206/P 

 Faço saber que Maria Clementina Portugal Marreca Gonçalves 
Costa, pretende obter licença para uma instalação de armazenagem de 
gases de petróleo liquefeitos constituída por reservatório (s) com capa-
cidade de 2,45m3 sita em Quinta de São Roque, Freguesia de Vila 
Nova de Cerveira, Concelho de Vila Nova de Cerveira, Distrito de Viana 
do Castelo. 
 E como a referida instalação se acha abrangida pelas disposições 
dos Decretos n.º 29034, de 01 de Outubro de 1938 e 198/70, de 07 de 
Maio que regulamentam a importação, armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos brutos, seus derivados e resíduos, e pelos 
Decretos n.º 36270, de 09 de Maio de 1947 e 422/75, de 11 de Agosto, 
que aprovam o Regulamento de Segurança daquelas instalações, com 
os inconvenientes de perigo de incêndio, explosão e derrames, são por 
isso e em conformidade com as disposições do citado Decreto n.º 
29034, convidadas as entidades singulares ou colectivas a apresentar 
por escrito, dentro do prazo de 20 dias contados da data de publicação 
deste edital, as suas reclamações contra a concessão da licença reque-
rida e a examinar o respectivo processo na morada abaixo indicada. 

Porto, 11 de Janeiro de 1998 
Pel’O Director de Serviços de Energia 

(L.M. Vilela Pinto) 
J.A. Lopes Ferreira 

 
 

Rua Direita do Viso, 120 
4269-002 PORTO 
Tel: 22 619 20 00  /  Fax: 22 619 21 99 
E-mail: dre-norte@drn.min-economia.pt 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 677, de 20 de Abril de 2001 
Clidentocerveirense-Clínica Médico-Dentária, L.da 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

N.º de matrícula: 330   /   N.º de inscrição: 1   
N.º e data de apresentação: 04/010226 

 Joaquim Domingos Martins Conde Gonçalves, Segundo ajudante 
da Conservatória do Registo Comercial de Vila Nova de Cerveira. 
 Certifica que entre Alessandra Maria Araújo Pereira Venade e 
marido Fernando José Rodrigues Pires Venade, na comunhão de 
adquiridos, residentes no Monte da Tomada, Lote 5, Vila Meã, 
V.N.Cerveira, foi constituída a sociedade em epígrafe: 

ARTIGO 1.º 
 A Sociedade adopta a firma, “CLIDENTOCERVEIRENSE - CLÍNI-
CA MÉDICO-DENTÁRIA, L.DA”, e tem a sua sede na Avenida 1.º de 
Outubro, 30-32, freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 § ÚNICO - Por simples deliberação, a gerência poderá transferir a 
sede social para outro local do mesmo concelho ou de concelhos limí-
trofes, bem como criar ou encerrar filiais ou qualquer forma de repre-
sentação social, em território nacional e estrangeiro. 

ARTIGO 2.º 
 O seu objecto consiste em actividades de medicina dentária. 

ARTIGO 3.º 
 UM. O capital social integralmente realizado em dinheiro é de CIN-
CO MIL EUROS, e está dividido em duas quotas iguais, do valor nomi-
nal de DOIS MIL E QUINHENTOS EUROS, pertencentes uma a cada 
um dos sócios. 
 DOIS. Os sócios ficam autorizados a fazer prestações suplementa-
res de capital até dez vezes o capital social. 
 TRÊS. Depende da deliberação dos sócios a celebração de contra-
tos de suprimentos. 

ARTIGO 4.º 
 UM. A gerência da sociedade, remunerada ou não conforme for 
deliberado em assembleia geral, fica a cargo da sócia ALESSANDRA 
MARIA ARAÚJO PEREIRA VENADE, que desde já, é nomeada geren-
te. 
 DOIS. Para validamente representar e obrigar a sociedade em 
todos os seus actos e contratos, é suficiente a assinatura de um geren-
te. 
 TRÊS. Fica estipulada para a gerente, desde já, a retribuição de 
cento e vinte mil escudos mensais. 

ARTIGO 5.º 
 A cessão de quotas é livre entre sócios; contudo a favor de estra-
nhos, depende do consentimento da sociedade, gozando esta em pri-
meiro lugar e os restantes sócios não cedentes em segundo lugar, do 
direito de preferência, na respectiva aquisição. 

ARTIGO 6.º 
 UM. A sociedade poderá amortizar a quota de qualquer sócio, nos 
seguintes casos: 
 a) Por acordo com o respectivo titular; 
 b) Quando a quota for objecto de penhora, arresto ou adjudicação 
em juízo, falência ou cessão gratuita não autorizada; 
 c) Quando o sócio praticar actos que violem o pacto social ou as 
obrigações sociais; 
 d) No caso de morte de sócio a quem não sucedam herdeiros legi-
timários; 
 e) Quando em partilha a quota for adjudicada a quem não seja 
sócio; 
 f) Por interdição ou inabilitação de qualquer sócio; 
 g) Por exoneração ou exclusão de um sócio; e 
 h) Quando a quota tiver sido cedida a terceiros sem o prévio con-
sentimento da sociedade, tomado por maioria em Assembleia Geral. 
 DOIS. Os sócios podem deliberar que a quota amortizada figure no 
balanço e que, posteriormente, sejam criadas uma ou várias quotas, 
destinadas a serem alienadas a um ou alguns dos sócios ou a tercei-
ros. 
 TRÊS. Salvo acordo em contrário ou disposição legal imperativa, a 
contrapartida da amortização será o valor que resultar do último balan-
ço aprovado. 
 QUATRO. Se por falecimento de um sócio a respectiva quota não 
for amortizada no prazo de noventa dias, a contar da data do falecimen-
to, os herdeiros deverão designar, de entre eles, um representante 
comum. 

ARTIGO 7.º 
 A sociedade poderá participar no capital de outras sociedades, 
mesmo com objecto diferente do seu, em sociedades reguladas por leis 
especiais e em agrupamentos complementares de empresas. 

ARTIGO 8.º 
 Aos lucros líquidos anuais, depois de deduzida a parte destinada a 
reserva legal, será dado o destino que for deliberado em Assembleia 
Geral. 
 
 Conferido. Está conforme ao original. 
 Conservatória do Registo Comercial de V.ª N.ª Cerveira, 28/2/2001. 

O Ajudante, 
Joaquim Domingos Martins Conde Gonçalves 
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FAÇA DE “CERVEIRA NOVA” 
O SEU AMIGO  

E COMPANHEIRO. 
PODE CHEGAR A SUA CASA  

QUINZENALMENTE 
POR APENAS 

 2.500$00 AO ANO - € 12,5 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 20, 21 e 22 de Abril 
O QUE AS MULHERES QUEREM 

(Maiores de 12 anos) 
Dias 27, 28 e 29 de Abril 

TRAFFIC - NINGUÉM 
SAI ILESO 

(Maiores de 16 anos) 
Dias 4, 5 e 6 de Maio 

HANNIBAL 
(Maiores de 16 anos) 

 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 22h00. Domingos: 21h30. 

 
 
 
 
 

	  
Ensino Básico (5º ao 9º) 

 
	  

Ensino Secundário: 
 

1º Agrupamento - Cientifico Natural 
 

4º Agrupamento - Humanidades 
	  

 
 � Contacto: 
         Telefone: 251 795 296 
           Fax: 251 792 030 
 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA   

IPJ RECEBE INSCRIÇÕES 
 

CAMPOS DE INTERCÂMBIO 
INTERNACIONAIS A REALIZAR 

EM PORTUGAL 
 

(Programa Mobilidade e Intercâmbio de Jovens) 
 

 O Instituto Português da Juventude acaba de aprovar a 
listagem de Campos de Intercâmbio Internacionais a realizar 
em Portugal, durante 2001, ao abrigo do Programa Intercâm-
bio e Mobilidade de Jovens, abrindo assim, o período de ins-
crição de jovens. 
 Dos 41 Campos aprovados, três realizam-se no nosso dis-
trito e vão privilegiar, nas suas actividades, a defesa do patri-
mónio ambiental e patrimonial. Assim, a ADRC da Freguesia 
do Lindoso ocupará de 13 a 27 de Julho, 22 jovens, 13 portu-
gueses e 9 estrangeiros, em actividades de defesa do patrimó-
nio, a Associação Social Recreativa Juventude de Vila Fon-
che, de 16 a 30 de Julho, envolverá 20 jovens, 12 portugueses 
e 8 estrangeiros, na defesa do património ambiental, a Asso-
ciação Juvenil de Paradela, de 3 a 17 de Agosto, recebe 17 
jovens, 10 portugueses e 7 estrangeiros, que se ocuparão tam-
bém da defesa ambiental. 
 Podem inscrever-se nos Campos de Intercâmbio Interna-
cional em Portugal 2001, jovens com idades entre os 18 e os 
30 anos, que mediante uma taxa de inscrição única de 5 000
$00 tem direito a alojamento, alimentação e plano de activi-
dades, sendo a deslocação, de e para o campo, da responsabi-
lidade do participante. 
 Através do Programa Mobilidade e Intercâmbio o IPJ pre-
tende envolver associações e jovens num processo de educa-
ção não formal, que tendo como base a mobilidade e o inter-
câmbio promova actividades que facilitem a troca de expe-
riências, o conhecimento de novas realidades sócio-culturais 
das diversas regiões do país e também o contacto de jovens 
portugueses com jovens de outros países. 



FREGUESIA DE COVAS 
 

“O COMÉRCIO E A INDÚSTRIA EM MEADOS DO SÉCULO 
PASSADO” 

 
 Esta freguesia, atravessada pelo rio Coura, desfruta de um belo panorama variável 
entre a montanha e o lavradio, para além da inolvidável paisagem que nos oferecem os 
variáveis contornos do referido rio Coura, o qual outrora foi acompanhado e fez funcionar 
dezenas de azenhas de moagem e serração das quais hoje, apenas existem os seus vestígios 
compostos pelas grossas paredes de tosco granito. Nele existem duas barragens hidroeléc-
tricas, existindo também para belo  prazer dos pescadores de pesca desportiva, abundantes 
e saborosas trutas. Esta freguesia também foi abastada na indústria mineira que antanho 
empregou dezenas de mineiros, hoje, dada ao abandono! 
 Em meados do século passado, a freguesia de Covas deste concelho, registou os 
seguintes comerciantes ou industriais (ordem alfabética), no período compreendido entre 
os anos de 1937 e 1950. 
 
 Abel Francisco Franco Gomes da Costa - Vinhos - 1946 a 1948; 
 Agostinho Teixeira - Aluguer de carro de carga - 1950; * 
 Alberto Batista Barbosa - Mercador de gado vivo -; ** 
 Alfredo Monteiro Carlos - Aluguer de carroça - 1950; 
 Aline de Passos Carvalhinhos - Mercearia e Vinhos - 1947 a 1949; 
 António Domingues Caldas - Mercearia e vinhos - 1941 a 1950; * 
 António Fernandes de Brito - Corte de madeira - 1949 a 1950; * 
 António Filipe Gomes - Aluguer de carro de carga - 1950; 
 António José Brito - Aluguer de carro de carga - 1949; 
 António Lourenço - Negociante de gado vivo - 1947 a 1950; 
 António Luís Mendonça - Aluguer de carro de carga - 1949; 
 Artur Afonso - Aluguer de carro de carga - 1949; 
 Artur Assunção Barros - Corte de madeira - 1950; 
 Artur Francisco Alves - Aluguer de carro de carga - 1949 a 1950; * 
 Artur Gomes Brandão - Funerário / Mercador de caixões - 1948 a 1950; * 
 César Lourenço Rodrigues - Mercearia e vinhos - 1948 a 1950; * 
 César Lourenço Rodrigues - Corte de madeiras - 1948; 
 Daniel Pontes Torres - Ferraria - 1947 a 1948; 
 Emília Domingues Caldas - Moagem - 1948 a 1950; * 
 Ferreirinha & Melo, Ldª - Fabrico de carvão vegetal - 1944; 
 Francisco Fernandes Júnior - Corte de madeira - 1948;  
 Francisco Fernandes Torres - Serração de madeira - 1938 a 1950; * / *** 
 Francisco Fernandes Torres - Moagem - 1949; 
 Francisco Pires - Talho - 1940; 
 Horácio Carvalhinhos - Ourivesaria - 1938; 
 Horácio Manuel de Passos Carvalhal - Ourivesaria - 1937; 
 João Alberto Marinho - Aluguer de carro de carga - 1948 a 1950; * 
 João António Pinto - Oficina de tamancos - 1947 a 1949; 
 João Batista Fernandes Azevedo - Mercearia e vinhos - 1949 a 1950; 
 João Batista Fernandes Azevedo - Mercador de gado vivo -; ** 
 João de Deus Domingues Caldas - Serração de madeira - 1942 a 1950; * 
 João Domingues Caldas - Mercearia e vinhos - 1948 a 1950; * 
 João Fernandes Júnior - Funerária - 1950; 
 João Gonçalves Gandrachão - Comércio de vinhos / Mercearia - 1937 a 1950; * 
 João Manuel Afonso - Serração de madeira - 1938 a 1950; * 
 João Manuel Domingues Caldas - Mercearia e vinhos - 1938 a 1950; * 
 João Rodrigues Fernandes - Fábrica de manteiga - 1938 a 1950; * 
 João Rodrigues Fernandes - Mercearia, vinhos e tecidos - 1938 a 1950; * 
 João Rodrigues Fernandes - Corte de madeira - 1948 a 1950; * 
 João Vital Fernandes Barreira - Moagem - 1948; 
 Joaquim Cortinhas - Mercearia e vinhos - 1937 a 1950; * 
 Joaquim Fernandes Cunha - Tamanqueiro - 1946 a 1950; * 
 Joaquim Pereira - Ferraria / Corte de madeira - ** 
 Joaquim Pereira Calé - Corte de madeiras - 1949 a 1950;  
 José Alves Pereira - Corte de madeira - 1948 a 1950; 
 José Augusto Afonso - Mercearia e vinhos - 1937 a 1950; * 
 José Fernandes Vieira - Construção civil - 1950; * 
 José Joaquim Esteves - Negociante de madeiras / Tamanqueiro - 1948 a 1950; * 
 José Maria Gonçalves Quingostas - Oficina de sapataria - 1946 a 1950; 
 José Moreira - Corte de madeira - 1948 a 1950; * 
 José Moreira - Vinhos e análogos - 1946 a 1948; 
 Manuel Dias - Madeiras / Vinhos - 1948; 
 Manuel Dias - Extracção de resina de pinheiros e corte de madeira - 1950; * 
 Manuel Joaquim Rocha - Corte de madeiras - 1949; 
 Maria Joaquina Domingues Lima - Corte de pedra - 1937; 
 Patrício Augusto Fernandes - Açougue e talho - 1941 a 1950; * 
 Salvador Afonso - Mercearia - 1937 a 1950; * 
 Salvador Rodrigues Salgado - Aluguer de carro de carga - 1949 a 1950; * 
 Serafim Gonçalves Gandrachão - Mercearia, vinho e fazendas - 1938 a 1950; * 
 Telmo Fernandes - Oficina de tamancos - 1939 a 1947; 

 
 * - E anos seguintes 
 ** - Após o ano de 1950 
 *** - Em determinada altura passou a herdeiros de: 

 
 

MAGALHÃES COSTA / 2000 
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NOTÍCIAS DO COLÉGIO DE CAMPOS 

 Perdemos uma companheira. 
 A Irmã Fernanda deixou-nos, mas só 
fisicamente. Ela continuará sempre entre 
nós e entre todos os que com ela convive-
ram. 
 No dia vinte e nove tivemos essa triste 
notícia - faleceu a Irmã Fernanda! 
 Após o impacto inicial, foi decisão da 
Direcção Pedagógica encerrar o Colégio 

em sinal de luto no dia 30, de forma a que 
professores, funcionários e uma representa-
ção de alunos, pudessem comparecer no 
funeral. 
 Professora deste Colégio à alguns anos, 
consideramos que o encerramento era a 
mínima homenagem que lhe poderíamos 
fazer. 

 No jantar de aniversário do Lions Clube 
de Vila Nova de Cerveira, no dia 30 de 
Março, estiveram presentes, os professores 
Elisabete Estrela e Christophe Ribeiro e 
ainda a aluna Diana Góios acompanhada 
pelos pais. 
 A presença delas vem na sequência da 
participação do Colégio no Concurso 
“Cartaz da Paz”. 
 A aluna Diana Góios, foi a vencedora, e 
por tal motivo, o Clube Lions aproveitou a 
data para entregar o prémio, de total mere-
cimento. 
 É importante, para o Colégio, para os 
alunos e professores, que o esforço, o tra-
balho e a dedicação sejam reconhecidos. 
 Seguindo estas vertentes, está e estará, 
o Colégio de Campos sempre aberto a ini-
ciativas que possam levar à comunidade 
uma mostra da vida escolar. 
 Todas as iniciativas do exterior que têm 
chegado ao Colégio são sempre abraçadas, 
não só na perspectiva da participação, 

como, e também, na perspectiva que o tra-
balho escolar seja conhecido, e, se possível 
reconhecido. 
 É com esta forma de trabalhar, virados 
para o meio, que fazemos a caminhada do 
nosso ensino. 
 De momento já estamos a trabalhar na 
preparação da Ceia Romântica, dia 11 de 
Maio, organizada pelos grupos de Portu-
guês e História. 
 Também está em fase de organização a 
Feira do Livro e Semana das Línguas a rea-
lizar de 14 a 18 de Maio, a qual será encer-
rada com um recital de Piano. 
 É com estas e outras actividades, que 
toda a comunidade escolar se empenha de 
forma a que os alunos se liguem cada vez 
mais ao Colégio, assim como se tenta a 
interligação entre a perspectiva teórica e o 
lado prático do ensino. 
 Por tudo isto, apostamos na diferença. 
 

A.D.P. 

 No dia 3 de Abril, último dia de aulas 
do 2.º período, e como é norma do Colégio, 
fazendo parte do nosso plano de activida-
des,  celebramos a Comunhão Pascal. 
 As escolas do 1.º Ciclo de Campos, 
Vila Meã e Nogueira e ainda o Jardim de 
Infância de Campos, participaram activa-
mente na celebração. 
 Muitos encarregados de educação tam-

bém se quiseram juntar a nós, embora 
entendamos que a hora não é a melhor para 
as pessoas que trabalham. 
 A recordação da Irmã Fernanda, tam-
bém esteve presente, pois este momento do 
ano lectivo, tinha para ela um especial 
encanto. 
 Ela partiu, a saudade fica e a vida conti-
nua. 
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ESTAMOS NA INTERNET 
 

nos endereços 
 
 

http://cerveiranova.cjb.net 
e 

http://cerveiranova.øpi.com 

CERVEIRA NOVA 

O SEU JORNAL 

SÓ 

2.500$00 / ANO 

€ 12,5 

CASTIGOS DO CONSELHO DE 
DISCIPLINA DA ASSOCIAÇÃO  

DE FUTEBOL DE VIANA 
 

 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
DE HONRA 
 
A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 Rui Manuel Sousa Esteves - Campos 
 
A CLUBES 
PROCESSO DE INQUÉRITO 
 Mandado instaurar processo de inquérito, referente ao 
jogo “Vitorino de Piães / Ponte da Barca”. 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 
A DIRIGENTES 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 André Maria Gonçalves Duarte - Ponte da Barca 
 Joaquim Gonçalves Fernandes - Ponte da Barca 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS 
 
A DIRIGENTES 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 João Luís Rebelo Araújo - Cerveira 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE INICIADOS 
 
A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 5.000$00 
 Manuel Augusto Gonçalves Cerqueira - Vila Fria 
 
TAÇA A.F.V.C. - 1/4 DE FINAL 
 
A DIRIGENTES 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 Fernando José Ferreira Guedes - Raianos 

DISTRIBUIDORES 
DE PUBLICIDADE 

M/F 

• Responsável 
• Espírito de equipa 
• Bom ambiente de trabalho 
• Idade entre 20-30 anos 
• Disponib. Total imediata 
• Ganhos acima da média 

CONTACTAR 
VEFA TRAVEL 

Telef.: 251 708 240 
Das 08h00 - 13h00 
Das 14h00 - 19h00 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 

Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

21ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Castelense, 0 - Correlhã, 1 
Campos, 1 - Courense, 1 
Melgacense, 0 - Vit. Piães, 1 
Ponte Barca, 2 - Darquense, 2 
Raianos, 1 - Valdevez, 4 
Formariz, 0 - Torreenses, 0 
Alvarães, 0 - Cerveira, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Atlético Valdevez 55 

2º - Ponte Barca 46 

3º - Cerveira 43 

4º - Courense 39 

5º - Correlhã 39 

6º - Formariz 32 

7º - Darquense 29 

8º - Torreenses 23 

9º - Alvarães 21 

10º - Campos 19 

11º - Vit. de Piães 18 

12º - Melgacense 17 

13º - Os Raianos 13 

14º - Castelense 11 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

20ª JORNADA 
RESULTADOS 

Cerveira, 0 - Valdevez, 6 
Castelense-Lanheses (adiado) 
Ancorense, 3 - Vit. Piães, 2 
Valenciano, 2 - Vianense, 5 
Caminha, 0 - Limianos, 2 
Ponte Barca, 2 - Vila Fria, 4 
Folgou o Barroselas 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Barroselas 47 

2º - Limianos 47 

3º - Vianense 44 

4º - Atlético Valdevez 43 

5º - Ancorense 25 

6º - Vila Fria 24 

7º - Ponte da Barca 23 

8º - Lanheses 17 

9º - Valenciano 16 

10º - Caminha 16 

11º - Cerveira 11 

12º - Vit. Piães 10 

13º - Castelense 3 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

26ª JORNADA 
RESULTADOS 

Vianense, 2 - Cabeceirense, 2 
Merelinense, 1 - Mirandês, 0 
Maria Fonte, 3 - Montalegre, 1 
Valenciano, 1 - Serzedelo, 0 
Fão, 1 - Joane, 1 
Amares, 0 - Limianos, 1 
P. Salgadas, 1 - Terras Bouro, 1 
Taipas, 2 - Neves FC, 1 
Vilaverdense, 0 - Monção, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Taipas 56 

2º - Serzedelo 52 

3º - Joane 51 

4º - Maria da Fonte 51 

5º - Limianos 45 

6º - Vianense 38 

7º - Terras de Bouro 38 

8º - Valenciano 36 

9º - Fão 36 

10º - Vilaverdense 36 

11º - Monção 35 

12º - Amares 33 

13º - Cabeceirense 30 

14º - Montalegre 30 

15º - Merelinense 29 

16º - Neves FC 28 

17º - Mirandês 26 

18º - Pedras Salgadas 13 

PASSA-SE 
 

CAFÉ 
 

ÓPTIMO NEGÓCIO 
 

Contactar 
Telem.: 963 430 060 

1º - Vianense A 48 

2º - Vitorino de Piães 46 

3º - Barroselas 45 

4º - Cerveira 43 

5º - Távora 37 

6º - Courense 34 

7º - Limianos 32 

8º - Ponte da Barca 25 

9º - Quinta da Oliveira 24 

10º - Vianense B 19 

11º - Valenciano 9 

12º - Âncora Praia 3 

13º - Torreenses 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 

22ª JORNADA 
RESULTADOS 

Vit. Piães, 2 - Vianense, 5 
Torreenses, 3 - Darquense, 2 
Ancora Praia, 1 - Qt. Oliveira, 2 
Anha, 1 - Barroselas, 3 
Cerveira, 3 - Valdevez, 0 
Valenciano, 1 - Limianos, 0 
Courense, 3 - Melgacense, 1 
Lanheses, 4 - Neves FC, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INFANTIS 

 

22ª JORNADA 
RESULTADOS 

Courense, 1 - Cerveira, 7 
Valenciano, 7 - Ancora Praia, 2 
Qt. Oliveira, 6 - Torreenses, 0 
Barroselas, 0 - Vianense A, 3 
Vianense B, 2 - Ponte Barca, 2 
Távora, 1 - Vit. Piães, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

21ª JORNADA 
RESULTADOS 

Cerveira, 15 - Vila Fria, 0 
Ancorense, 1 - Lanheses, 1 
Adecas, 1 - Barroselas, 1 
Grecudega, 3 - Valenciano, 2 
Caminha, 2 - Darquense, 4 
Paçô, 5 - Vianense, 2 
Folgou o Ponte da Barca 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

FUTSAL 
FEMININO 

16ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Deocriste, 0 - Moreira, 5 
Carvoeiro, 0 - Alvarães, 0 
CP Freixo, 2 - Riva Âncora, 1 
Nogueirense, 5 - Deão, 1 
 
Lidera a C.P. Freixo com 37 
pontos seguido do Moreira 
Com 32. 

1º - Vianense 54 

2º - Quinta Oliveira 51 

3º - Cerveira 50 

4º - Limianos 45 

5º - Barroselas 42 

6º - Âncora Praia 37 

7º - Valdevez 33 

8º - Valenciano 30 

9º - Vitorino Piães 26 

10º - Melgacense 22 

11º - Darquense 20 

12º - Lanheses 20 

13º - Courense 19 

14º - Anha 15 

15º - Torreenses 15 

16º - Neves FC 2 

1º - Cerveira 55 

2º - Darquense 43 

3º - Grecudega 36 

4º - Valenciano 35 

5º - Adecas 34 

6º - Barroselas 31 

7º - Paçô 29 

8º - Ponte da Barca 26 

9º - Vianense 22 

10º - Vila Fria 18 

11º - Caminha 8 

12º - Ancorense 7 

13º - Lanheses 6 

 
CERVEIRA NOVA 

 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 
 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

ACORDEON PIANO 
 

SCANDALLI - 4.ª 
 

VENDO 
 

Estado de novo, 
em conta 

Telem. 918 924 166 

 

ESCOLA FUT 7 
Jogos em atrazo 

 
Barroselas, 1 - Vianense B, 3 
Sopo, 0 - Cerveira 7 
 
Lidera o Cerveira e o Vianense 
A com 45 pontos. 

 

TAÇA A.F. 
DE VIANA DO 

CASTELO 

1/8 DE FINAL 
RESULTADOS 

 
Ao Raianos, 0 - Cerveira, 3    
Ambos Rios, 3 - Ponte Barca, 4 
Neiva, 1 - Torreenses, 2 
Alvarães, 5 - Cabaços, 0 
Bertiandos, 2 - Fachense, 0 

ENTRE OUTRAS ACÇÕES 
HOUVE ACTIVIDADES 

DESPORTIVAS NAS 
COMEMORAÇÕES DO 

DIA MUNDIAL DA SAÚDE, 
EM CERVEIRA 

 Nas comemorações do Dia Mundial da Saú-
de, que tiveram lugar no concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a par de diversas acções que se inte-
graram na efeméride, houve actividades despor-
tivas como aquela que a fotografia que publica-
mos reproduz. 


